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Em 2020, a Prefei-
tura de São Paulo 
gastou menos da 

metade da verba destinada 
para o programa de acesso à 
moradia, que inclui a cons-
trução de unidades habitacio-
nais, urbanização de favelas 
e regularização de imóveis.

De R$ 1,6 bilhão previsto 
para 2020 pela lei orçamen-
tária, a gestão Ricardo Nu-
nes (MDB) usou R$ 638,6 
milhões, ou 38,8% da verba 
disponível, segundo relatório 
divulgado pelo TCM (Tribu-
nal de Contas do Município) 
no fim do ano passado.

O valor definido para 
2020 faz parte do Plano Plu-
rianual, aprovado como lei 
municipal em 2017.

O plano destinou R$ 5,6 
bilhões à habitação, para se-

rem gastos entre 2018 e 2021. 
Desse total, até o momento, 
foram empenhados 49,8%, de 
acordo com o TCM.

Em 2020, foram entre-
gues 5.600 unidades habita-
cionais na cidade, que, soma-
das a quase 10 mil entregues 
em 2018 e 2019, totalizam 
15,6 mil casas, abaixo da 
meta de 22,5 mil unidades 
habitacionais em quatro anos.

Em nota, a prefeitura 
informou que irá prestar os 
esclarecimentos ao TCM a 
respeito do orçamento da ha-
bitação em 2020. A adminis-
tração afirmou que destinou 
R$ 2,3 bilhões a programas 
de moradia no orçamento de 
2022.

Para o urbanista Kazuo 
Nakano, a baixa execução or-
çamentária é indício de falta 

de uma política habitacional 
na cidade. “As soluções apre-
sentadas são insuficientes e 
desatreladas de uma estraté-
gia geral, como oferta de mo-
radia transitória e de auxílio 
aluguel. Isso está sendo insu-
ficiente e pequeno”, diz.

Nakano afirma que a ne-
cessidade de estruturar um 
programa de moradia se mos-
tra ainda mais urgente após 
a divulgação do último cen-
so da população de rua, que 
apontou aumento de 31% de 
sem-teto na cidade de 2019 
para 2021. “É uma contra-
dição grande entre a postura 
da gestão pública diante da 
política de habitação e as ne-
cessidades da população mais 
pobre”, diz.

Mariana Zilberkan/Folhapress
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Na véspera de uma 
reunião com a 
Ucrânia, a Ale-

manha e a França para buscar 
uma saída para o conflito com 
Kiev, a Rússia anunciou uma 
nova rodada de manobras mi-
litares que ameaçam as fron-
teiras de seu vizinho.

Assim, haverá de forma 
concomitante três exercícios 
com tropas e aviões ocorren-
do em flancos distintos da 
Ucrânia, reforçando o lem-
brete de Vladimir Putin acer-
ca do que ele poderia fazer 
para impor sua vontade de 
deixar Kiev fora das estrutu-
ras militares do Ocidente.

O presidente russo busca 
uma solução para a guerra 
civil iniciada em 2014, quan-

do um golpe tirou o governo 
pró-Kremlin do poder e levou 
Putin a anexar a Crimeia e fo-
mentar o conflito no Donbass 
(leste do país).

Cerca de 14 mil pessoas 
já morreram, e o caráter in-
concluso da questão escamo-
teia o interesse agora deixado 
claro por Moscou, que é de 
evitar que tropas da Otan che-
guem ainda mais à sua fron-
teira –hoje, isso ocorre apenas 
na ínfima faixa entre Rússia e 
os três Estados Bálticos, to-
dos ex-repúblicas soviéticas 
admitidas em 2004 à Otan.

A reunião que ocorrerá em 
Paris vai reeditar o formato 
que desenhou os dois acordos 
de cessar-fogo do Donbass, 
em Minsk (Belarus), em 

2014 e 2015. Por eles, have-
ria autonomia aos secessio-
nistas no leste, mas controle 
de Kiev. A elite ucraniana 
por fim não topou os termos.

Ela será em nível diplo-
mático. O presidente francês, 
Emmanuel Macron, afirmou 
que vai falar ao telefone com 
Putin na sexta (28) para “es-
clarecer” as intenções russas.

Enquanto isso, o Minis-
tério da Defesa russo disse 
que 6.000 soldados e 60 avi-
ões foram posicionados para 
exercícios de ataque a longa 
distância na Crimeia e ao 
longo da fronteira oeste com 
a Ucrânia. Já estão em curso 
ações conjuntas com a aliada 
Belarus, ao norte de Kiev.

Igor Gielow/Fohapress

Rússia cerca Ucrânia com manobras 
militares na véspera de negociação

A alta-comissá-
ria das Nações 
Unidas para os 

Direitos Humanos, Michel-
le Bachelet, pediu hoje (25) 
a “libertação imediata” do 
presidente do Burkina Faso, 
Roch Marc Christian Kaboré, 
deposto por golpe militar no 
fim de semana.

“Pedimos aos militares 
que libertem imediatamente 
o presidente e outros funcio-
nários que tenham sido deti-
dos”, disse Ravina Shamda-
sani, porta-voz do gabinete 
de Bachelet, em entrevista 
em Genebra.

Michelle Bachelet lamen-
ta a tomada do poder pelos 
militares e “apela ao rápido 
regresso à ordem constitucio-
nal”.

A alta-comissária visitou 
Burkina Faso em novembro 

de 2021, quando saudou a re-
alização pacífica de eleições 
legislativas e presidenciais no 
ano anterior.

“Tendo em conta imen-
sas ameaças à segurança e os 
desafios humanitários que o 
país enfrenta, é mais impor-
tante que nunca assegurar que 
a lei, a ordem constitucional e 
as obrigações do país, ao abri-
go do direito humanitário, se-
jam plenamente respeitadas”, 
destacou Shamdasani, acres-
centando que o Alto-Comis-
sariado continuará a acompa-
nhar a situação no país.

O presidente francês, 
Emmanuel Macron, con-
denou o golpe em Burkina 
Faso, informando ter estado 
em contato com “líderes da 
região” sobre a tomada do 
poder pelos militares.

RTP/ABR

Bachelet pede libertação 
imediata de presidente de 
Burkina Faso

Com os casos de 
coronavírus em 
alta em diferentes 

países, entre eles o Brasil, e 
sistemas de saúde novamente 
saturados, o mundo registrou 
nesta segunda (24) a maior 
média móvel de mortes em 
decorrência da Covid dos úl-
timos quatro meses. Foram 
8.209 óbitos, considerando-
-se o cálculo que revela a mé-
dia dos sete dias anteriores.

A cifra é a maior desde 
24 de setembro, quando a 
média móvel de mortes foi de 
8.358, de acordo com dados 
reunidos pela plataforma Our 
World in Data, da Universi-

dade Oxford. O recorde glo-
bal de óbitos desde o início 
da crise sanitária foi registra-
do há um ano, em 26 de janei-
ro de 2021, quando a média 
diária ficou em 14.704.

A situação difere de acor-
do com a região analisada. A 
América do Norte, por exem-
plo, é a atual líder na média 
móvel por milhão de habitan-
tes, tendo registrado 4,1 no 
último domingo (23). Na se-
quência, estão Europa (3,9), 
América do Sul (2), África 
(0,26) e Ásia (0,27). No mun-
do, a média diária de mortes 
por milhão de pessoas está 
em 1.

Os números de mortes 
puderam ser contidos nos 
últimos meses em razão do 
avanço das campanhas de 
vacinação, ainda que a trans-
missão da variante ômicron 
do coronavírus tenha leva-
do à explosão de infecções. 
As médias diárias de novos 
casos da doença apresentam 
recordes consecutivos desde 
dezembro.

A média móvel de novas 
infecções globais na segunda 
foi de 3,41 milhões, cifra cin-
co vezes superior às médias 
de 500 mil novos casos que 
vinham sendo registradas ao 
longo do mês de novembro.

Mundo registra maior 
média móvel de mortes por 
Covid dos últimos 4 meses
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A recuperação da 
economia e os 
impostos sobre 

lucros e rendimentos garan-
tiram arrecadação recorde em 
2021. Segundo números di-
vulgados terça (25) pela Re-
ceita Federal, o governo fede-
ral arrecadou R$ 1,879 trilhão 
no ano passado, crescimento 
de 17,36% em relação ao 
registrado em 2020, descon-
tada a inflação oficial pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

O resultado veio levemen-
te acima da previsão dos es-
pecialistas. Segundo o Prisma 
Fiscal, pesquisa mensal com 
analistas de mercado divulga-
da pelo Ministério da Econo-
mia, as instituições financei-
ras estimavam arrecadação 
de R$ 1,864 trilhão em 2021.

Depois de desacelerar 

em novembro, a arrecadação 
cresceu em dezembro, so-
mou R$ 193,902 bilhões no 
mês. Isso representa alta de 
10,76% em relação ao regis-
trado em dezembro de 2020, 
também descontada a infla-
ção. O montante também é 
recorde para o mês e foi in-
fluenciado pelo crescimento 
econômico e pelo aumento 
da alíquota do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF), 
em vigor desde outubro.

Impulsionou a arrecada-
ção no ano passado o reco-
lhimento extraordinário de 
R$ 40 bilhões em Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) 
e na Contribuição Social so-
bre o Lucro Líquido (CSLL) 
em 2021. Isso ocorreu porque 
as empresas tiveram lucros 
maiores que o previsto no ano 
passado e tiveram de pagar 

impostos extras nas declara-
ções de ajuste.

Segundo o novo secretá-
rio especial da Receita Fede-
ral, Julio Cesar Vieira Gomes, 
o resultado de 2021 deve ser 
comemorado, porque a eco-
nomia ainda está sob efeito 
da pandemia de covid-19. Ele 
afirmou que os dados preli-
minares de janeiro indicam a 
continuidade da retomada em 
2022.

“O aumento da arreca-
dação em 2021 foi muito ex-
pressivo. Há muito o que co-
memorar, considerando que 
ainda estamos em meio a uma 
pandemia. Tivemos aumento 
expressivo em tributos sobre 
lucros e rendimentos das em-
presas e também no Imposto 
de Renda de pessoas físicas”, 
declarou Gomes.

Wellton Máximo/ABR

Arrecadação federal soma R$ 1,87 
trilhão e bate recorde em 2021

O otimismo dos 
comerciantes 
se manteve em 

alta pela segunda vez conse-
cutiva. O Índice de Confiança 
do Empresário do Comércio 
(Icec) subiu 1,4% em janeiro e 
atingiu 121,1 pontos, em uma 
escala que vai de zero a 200. 

Segundo a Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), que apura o indica-
dor, o resultado é o maior 
desde março de 2020, quando 
alcançou 128,4 pontos.

Além disso, é melhor do 
que o observado no mesmo 
mês do ano passado. Em de-
zembro, o índice atingiu 105,8 
pontos. Na comparação anual, 
o avanço é de 14,5%. Os nú-
meros foram divulgados nes-
ta terça-feira(25) pela CNC.

A pesquisa mostrou ainda 
que todos os subíndices prin-
cipais tiveram alta. O desta-
que ficou com as Intenções 
de Investimento que, com a 
variação mensal positiva de 

1,8%, atingiu 110,6 pontos, o 
maior nível desde janeiro de 
2014. Naquele momento, che-
gou a 114,6 pontos. Em rela-
ção ao mesmo mês em 2021, 
o indicador cresceu 16,5%.

Já o item Expectativas 
do Empresário do Comércio 
registrou a maior pontuação, 
atingindo 152,7 pontos, com 
a alta de 1,5% em relação a 
dezembro do ano anterior. Na 
comparação com janeiro do 
ano passado, o avanço é de 
7,5%.

Outro dado positivo foi 
do indicador Condições Atu-
ais do Empresário do Comér-
cio, que voltou à zona de sa-
tisfação, após alcançar 100,1 
pontos. Conforme a CNC, é 
o maior nível desde abril de 
2020, quando chegou a 105,1 
pontos. Além disso, teve o 
primeiro crescimento mensal 
(0,6%), depois de quatro que-
das consecutivas. Na compa-
ração anual, registrou o maior 
aumento (24,4%) entre os 
subíndices principais.    Folhapress

Confiança do empresário 
do comércio sobe 1,4% em 
janeiro, diz CNC

O governo fe-
deral forma-
lizou nesta 

terça-feira (25) a redução no 
prazo de afastamento de tra-
balhadores com Covid-19.

O tempo de licença por 
contaminação pelo corona-
vírus passa a ser de dez dias, 
contados do primeiro dia de 
sintomas ou da realização do 
teste. O afastamento poderá 
cair para sete dias caso o tra-
balhador esteja sem febre há 
mais de 24 horas, sem o uso 
de medicamentos antitérmi-
cos, e tenha tido melhora dos 
sintomas respiratórios.

O prazo anterior, fixa-
do pelas portarias 19 e 20, 
de junho de 2020, era de 14 
dias. Nesta terça, os ministé-
rios da Saúde, do Trabalho e 
Previdência e da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 

atualizaram os anexos dessas 
normas, onde são detalhados 
os parâmetros para preven-
ção, controle e mitigação dos 
riscos de transmissão.

A mudança era espera-
da desde o início de janeiro, 
quando o Ministério da Saú-
de reduziu os intervalos de 
isolamento para pessoas com 
Covid-19. A quarentena de 
contaminados assintomáti-
cos, para os quais a recomen-
dação de afastamento de ati-
vidades e contatos era de dez 
dias, passou a cinco.

Para os trabalhadores, ou-
tra modificação trazida pelos 
novos anexos é o tempo de 
isolamento para os que tive-
ram contato com pessoas con-
taminadas e também o inter-
valo para que esse trabalhador 
seja considerado sob risco.

Na publicação anterior, 

o governo estabelecia como 
contatante os que estiveram 
com alguém contaminado en-
tre dois antes e 14 dias depois 
do início dos sintomas ou da 
confirmação laboratorial. A 
partir desta terça, esse inter-
valo cai para entre dois antes 
e dez dias depois.

Os casos suspeitos, por 
terem contato com alguém 
contaminado, ainda precisam 
ser afastados do trabalho pre-
sencial, mas o prazo de isola-
mento também cai de 14 para 
dez dias. Esses trabalhadores 
também podem voltar antes 
às atividades presenciais.

A portaria prevê que o re-
torno pode ocorrer no 8º dia 
desde o contato com a pessoa 
contaminada, desde que a 
empresa encaminhe o funcio-
nário para testagem a partir 
do 5º dia.       Fernanda Brigatti/Folhapress

Afastamento de trabalhador 
com Covid cai para 

dez dias
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Além das divergên-
cias sobre os pa-
lanques estaduais 

deste ano, as eleições muni-
cipais de 2024 têm represen-
tado um entrave nas negocia-
ções para que se concretize 
a federação entre PT e PSB.

Em 2020, por exemplo, 
ambos os partidos estiveram 
na mesma coligação em ape-
nas 2 das 26 capitais do país e 
formaram chapa conjunta em 
somente 1 delas.

Caso decidam se federar, 
porém, as siglas serão obri-
gadas a caminhar juntas nas 
mais de 5.500 cidades do país 
daqui a dois anos. A enge-
nharia política a ser monta-
da para que isso ocorra sem 
maiores intercorrências, na 
visão de dirigentes petistas e 
pessebistas, é praticamente 

impossível.
Parte das duas legendas 

está empenhada em se unir e 
formar uma chapa em 2022.

A ideia é filiar o ex-go-
vernador Geraldo Alckmin 
ao PSB para indicá-lo a vice 
do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e formar 
uma federação. Disputas so-
bre eleições estaduais, po-
rém, têm dificultado a evolu-
ção das negociações.

Como pano de fundo 
dessas arestas imediatas está 
2024. A avaliação é que a di-
ficuldade para encontrar con-
sensos nos estados do país 
neste ano será ainda maior no 
pleito municipal.

Em São Paulo, por exem-
plo, a disputa de 2024 tem 
chance de seguir o mesmo 
rumo da de 2022: ambos os 

partidos querem estar na ca-
beça de chapa. A deputada 
federal Tabata Amaral, por 
exemplo, filiou-se ao PSB 
com a expectativa de se lan-
çar à prefeitura da capital da-
qui a dois anos.

Em Pernambuco, os dois 
partidos protagonizaram uma 
briga duríssima em 2020 que, 
para muitos, é irreconciliável.

Naquele ano, a eleição di-
vidiu a família do ex-governa-
dor Miguel Arraes. Sua neta e 
atual deputada federal Marí-
lia Arraes (PT) foi derrotada 
por outro herdeiro da família, 
o primo e atual prefeito do 
Recife, João Campos (PSB).

Além da capital pernam-
bucana, o PSB é o partido que 
comanda o maior número de 
cidades no estado, 53 ao todo.

Matheus Teixeira/Folhapress

Eleições municipais de 2024 são 
entrave para federação entre PT e PSB

O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) 
decretou luto 

oficial de um dia pela morte 
do escritor Olavo de Carva-
lho, guru do bolsonarismo se-
guido por diversos aliados do 
presidente.

O decreto de luto oficial 
foi publicado em edição extra 
do Diário Oficial da União.

Olavo morreu na noite 
desta segunda-feira (24), aos 
74 anos, na região de Rich-
mond, na Virgínia (EUA), 
onde estava hospitalizado.

Olavo recebeu o diagnós-
tico de Covid-19 no dia 15 de 
janeiro, segundo administra-
dores do grupo do Telegram 
que reúne os seguidores do 
ideólogo bolsonarista.

A mensagem sobre o 
diagnóstico da doença foi 
compartilhada depois de Ola-
vo ter cancelado por duas se-
manas consecutivas as lives 

que transmite para os assi-
nantes pagos de seu curso on-
line de filosofia.

O escritor é admirado por 
membros da ala ideológica do 
governo e teve influência na 
escolha de ministros por Bol-
sonaro. Depois de divergên-
cias com Bolsonaro no ano 
passado, em dezembro, Olavo 
de Carvalho afirmou que vo-
taria nele por falta de opção.

No início da administra-
ção, ele foi apontado como 
padrinho das nomeações 
de Ernesto Araújo (ex-Re-
lações Exteriores) e Ricar-
do Vélez (ex-Educação).

Na lei, não há nenhum 
parâmetro sobre quais figuras 
devem ou não receber luto 
oficial. O decreto que versa 
sobre o tema diz que o gover-
no poderá decretar luto “no 
caso de falecimento de autori-
dades civis ou militares”, até 
três dias.     Ricardo Della Coletta/Folhapress

Bolsonaro decreta de luto 
oficial por morte de Olavo de 
Carvalho em rara iniciativa

Adversários apon-
tam contradição 
entre a atitude 

de Sergio Moro (Podemos) 
agora de não revelar quanto 
recebeu da empresa Alvarez 
& Marsal e a de quando ele 
chefiava a Lava Jato.

Em 2016, o então magis-
trado quebrou sigilos do ex-
-presidente Lula (PT) e de sua 
empresa de palestras para sa-
ber quem o remunerava. Além 
disso, como juiz, o hoje pré-
-candidato fazia referências 
frequentes à transparência.

Usou esse argumento, por 
exemplo, quando divulgou 
conversa entre Lula e Dilma 
e levantou o sigilo da delação 
de Antonio Palocci.

“Publicidade e transpa-
rência são fundamentais para 
a ação da Justiça e não deve 
o juiz atuar como guardião de 

segredos sombrios de agentes 
políticos suspeitos de corrup-
ção”, disse, sobre o caso Pa-
locci.

Em 2016, ao levantar o 
sigilo sobre os procedimentos 
que envolviam Lula na Lava 
Jato, argumentou que seu ob-
jetivo era “garantir transpa-
rência e ampla defesa”.

No mesmo ano, ao retirar 
sigilo de interceptações tele-
fônicas de Lula que envol-
viam conversas com a então 
presidente Dilma Rousseff 
(PT), Moro disse que a atitu-
de propiciaria “não só o exer-
cício da ampla defesa pelos 
investigados, mas também o 
saudável escrutínio público 
sobre a atuação da Adminis-
tração Pública e da própria 
Justiça criminal.”

“A democracia em uma 
sociedade livre exige que os 

governados saibam o que fa-
zem os governantes, mesmo 
quando estes buscam agir 
protegidos pelas sombras”, 
complementou o então juiz.

Em entrevista ao jornal O 
Estado de S. Paulo nesta se-
gunda-feira (24), Moro disse 
que vai revelar seu salário, 
mas não agora, pois não pre-
tende ser curvar, segundo ele, 
ao abuso do Tribunal de Con-
tas da União.

Em dezembro, como re-
velou a coluna Mônica Ber-
gamo, do jornal Folha de 
S.Paulo o ministro do TCU 
Bruno Dantas determinou 
que a Alvarez & Marsal reve-
le quanto pagou ao ex-magis-
trado depois que ele deixou a 
empresa, em outubro, para se 
lançar na política.

Fábio Zanini/Folhapress

Críticos dizem que Moro é 
contraditório ao não revelar 
quanto recebeu de empresa
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